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QUESTÃO  01    

  
 

(ENEM/2016)     

 

TEXTO I 

 

Entre os anos 1931 e 1935, o crescimento da 

imigração judaica para a Palestina foi exponencial, 

passando de 4 000 imigrantes/ano em 1931 para 

mais de 60 000 em 1935. Em vinte anos, a 

população judaica havia passado de menos de 10% 

para mais de 30% da população local. 

 
GATTAZ, A. A Guerra da Palestina. 

São Paulo: Usina o Livro, 2002. 

 

TEXTO II 

 

Um estado semi-independente sob controle 

britânico foi a fórmula que a Grã-Bretanha usou 

para a administração das áreas que tomara do 

império turco. A exceção foi a Palestina, que eles 

administraram diretamente, tentando em vão 

conciliar promessas feitas aos judeus sionistas, em 

troca de apoio contra a Alemanha, e aos árabes, em 

troca de apoio contra os turcos. 

 
HOBSBAWN, E. Era dos extremos. 

São Paulo: Cia. das Letras, 2002. 

 

Nos trechos, são tematizados o destino de um 

território no período entre as duas Grandes Guerras 

Mundiais. A orientação da política britânica relativa 

a essa região está indicada na 

 

(A) criação de um Estado aliado. 

(B) ocupação de áreas sagradas. 

(C) reação ao movimento socialista. 

(D) promoção do comércio regional. 

(E) exploração de jazidas petrolíferas. 

 

 

 

QUESTÃO  02    

  
 

(ENEM/2016) A geografia mundial da inovação 

sofreu uma reviravolta que mobiliza fatores 

humanos, financeiros e tecnológicos. 

Esforço humano: com 1,15 milhão de 

pesquisadores, a China dispõe de um potencial 

equivalente a 82% da capacidade norte-americana e 

79% da europeia; segundo a National Science 

Foundation norte-americana, o país deverá 

concentrar 30% de todos os pesquisadores do 

mundo até 2025. 

 

Esforço financeiro: em 2009, pela primeira vez, a 

China apresentou um orçamento para pesquisa que 

a colocou em segundo lugar no mundo — ainda 

bastante longe dos Estados Unidos, mas à frente do 

Japão. 

 

Esforço tecnológico: em 2011, o país se tornou o 

primeiro depositante mundial de patentes, graças a 

uma estratégia nacional que visa passar do Made in 

China (produzido na China) para o Designed in 

China (projetado na China). 

 
CARROUÉ, L. Desindustrialização. 

Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em: 30 jul. 2013 

(adaptado). 

 

O texto apresenta um novo fator a ser considerado 

para refletir sobre o papel produtivo entre os países, 

representado pela 

 

(A) aplicação da ciência e tecnologia no 

desenvolvimento produtivo, que aumenta o 

potencial inventivo. 

(B) ampliação da capacidade da indústria de base, 

que coopera para diversificar os níveis produtivos. 

(C) exploração da mão de obra barata, que atrai 

fluxo de investimentos industriais para os países. 

(D) inserção de pesquisas aplicadas ao setor 

financeiro, que incentiva a livre concorrência. 

(E) transnacionalização do capital industrial, que 

eleva os lucros em escala planetária. 
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QUESTÃO  03      

 

(ENEM/2016) A Guerra Fria foi, acima de tudo, um 

produto da heterogeneidade no sistema internacional 

– para repetir, da heterogeneidade da organização 

interna e da prática internacional – e somente poderia 

ser encerrada pela obtenção de uma nova 

homogeneidade. O resultado disto foi que, enquanto 

os dois sistemas distintos existiram, o conflito da 

Guerra Fria estava destinado a continuar: a Guerra 

Fria não poderia terminar com o compromisso ou a 

convergência, mas somente com a prevalência de um 

destes sistemas sobre o outro. 

 
HALLIDAY, F. Repensando as relações internacionais. 

Porto Alegre: EdUFRGS, 1999. 

 

A caracterização da Guerra Fria apresentada pelo 

texto implica interpretá-la como um(a) 

 

(A) esforço de homogeneização do sistema 

internacional negociando entre Estados Unidos e 

União Soviética. 

(B) guerra, visando o estabelecimento de um 

renovado sistema social, híbrido de socialismo e 

capitalismo. 

(C) conflito intersistêmico em que países 

capitalistas e socialistas competiriam até o fim pelo 

poder de influência em escala mundial. 

(D) compromisso capitalista de transformar as 

sociedades homogêneas dos países socialistas em 

democracias liberais. 

(E) enfrentamento bélico entre capitalismo e 

socialismo pela homogeneização social de suas 

respectivas áreas de influência política. 

 

QUESTÃO 04     

 

(ENEM/2016)     

 
ILLINGWORTH, L. G. Outubro de 1962. 

 Disponível em: www.llgc.org.uk. Acesso em: 8 mar. 2016. 

 

A charge faz alusão à intensa rivalidade entre as 

duas maiores potências do século XX. O momento 

mais tenso dessa disputa foi provocado pela 

 

(A) ampliação da Guerra do Vietnã. 

(B) construção do muro de Berlim. 

(C) instalação de mísseis em Cuba. 

(D) eclosão da Guerra dos Sete Dias. 

(E) invasão do território do Afeganistão. 

QUESTÃO  05      

 

(Faculdade Cesgranrio RJ/2019) - A violência 

esteve sempre presente na trajetória das sociedades. 

Ao longo dos tempos, diversos limites foram sendo 

impostos ao abuso de poder, e direitos básicos dos 

indivíduos foram garantidos na lei. Os crimes 

cometidos na Segunda Guerra Mundial 

impulsionaram, entretanto, um debate internacional 

no âmbito da Organização das Nações Unidas 

(ONU). O resultado do debate foi a assinatura de 

um documento, marco regulador das relações entre 

governos e indivíduos, de valor internacional, que 

busca coibir os abusos. 

 

Como é chamado esse documento? 

 

(A) Código de Hammurabi. 

(B) Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

(C) Magna Carta. 

(D) Declaração Francesa dos Direitos do Homem 

e do Cidadão. 

(E) Declaração Inglesa dos Direitos ou Bill of 

Rights 

 

QUESTÃO  06     

 

(SANTA CASA/2019) No início dos anos 2000, ao 

considerar dados relacionados à população, ao PIB, 

à renda per capita, ao crescimento econômico e à 

participação no comércio global, Jim O’Neill, 

economista do banco Goldman Sachs, cunhou um 

termo para designar um seleto grupo de países 

emergentes. O termo criado e os países aos quais 

ele remete são: 

 

(A) CPLP – Brasil, Angola, Cabo Verde e 

Moçambique. 

(B) BRIC – Brasil, Rússia, Índia e China. 

(C) ALCA – Argentina, Chile, Colômbia e 

Paraguai. 

(D) MERCOSUL – Bolívia, Argentina, Brasil e 

Paraguai. 

(E) BENELUX – Bélgica, Países Baixos e 

Luxemburgo. 
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QUESTÃO  07     

 

(ESPM SP/2018) Leia a matéria: 

 

No início da tarde desta quinta-feira (17), uma van 

atropelou dezenas de pessoas no centro de 

Barcelona, deixando 13 mortos e mais de 80 

feridos – ao menos 15 em estado grave–, informou 

a polícia da cidade espanhola. O caso está sendo 

tratado como um ato de terrorismo, mas até o 

momento nenhum grupo assumiu a autoria do 

ataque. 

 
Fonte: UOL, 17/08/2017. 

Disponível em: https://tinyurl.com/qrqq7a4. Acesso: 17/08/2017. 

 

Posteriormente à notícia, o grupo extremista (...) 

assumiria o atentado similar a outros já cometidos 

na França e Alemanha. Trata-se do grupo: 

 

(A) ETA. 

(B) HAMAS. 

(C) al Qaeda. 

(D) Hezbhollah. 

(E) Estado Islâmico. 

 

QUESTÃO 08     

 

(FPS PE/2017) Em 11 de setembro de 2001, há 15 

anos, um ato terrorista deixou o mundo perplexo, 

quando dois aviões foram jogados contra as Twin 

Towers, em Nova York, e um terceiro contra o 

Pentágono. O quarto avião não atingiu o alvo, 

caindo em uma área rural do estado da Virgínia. 

Este ato terrorista foi a primeira grande crise do 

século XXI, mas os focos de tensão no mundo, que 

estão ligados basicamente a questões étnicas, 

religiosas e de cunho nacionalista, já existiam e 

continuam em diversas partes do mundo. 

 

Por exemplo, representa um foco de tensão gerado 

por motivos religiosos entre católicos e 

protestantes: 

 

(A) a questão Basca. 

(B) os Curdos. 

(C) a Península Balcânica. 

(D) a Irlanda do Norte. 

(E) o conflito Árabe-israelense. 

 

 
 

 

 

 

 

  QUESTÃO  09     

 

(FUVEST SP/2019) A tabela mostra o número total 

de refugiados no mundo em 2017, segundo 

relatório do Alto Comissariado das Nações Unidas 

Para Refugiados (UNHCR ou ACNUR em 

português). 

 

Refugiados do Mundo* 

 
 

*Nestes dados não estão computados os palestinos. UNHCR‐ GLOBAL 

TRENDS, 2017. Adaptado. 

 

Sobre os refugiados e sua distribuição no mundo, é 

correto afirmar: 

 

(A) Os provenientes do Sudão do Sul e da 

Somália são acolhidos na Turquia, onde encontram 

oferta de empregos nas atividades comerciais, 

tradição econômica do país, desde o século XVII. 

(B) A maioria provém da África, devido aos 

processos de desertificação, e tem como destino o 

Oriente Médio e a Europa. 

(C) O Irã recebe majoritariamente refugiados de 

países da África Subsaariana, dentre os quais se 

destacam o Sudão e o Sudão do Sul. 

(D) Os de origem síria são a maior população 

nesta condição, e estão sendo acolhidos em vários 

países do Extremo Oriente e da África, os quais 

apoiam o governo sírio na guerra civil que ocorre 

nesse país desde 2011. 

(E) São majoritariamente provenientes do Oriente 

Médio, África e Ásia, deslocam‐se, forçadamente, 

devido a longas guerras, em grande parte para 

países e/ou regiões fronteiriços. 

 

 
 

 

 

 

https://tinyurl.com/qrqq7a4
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QUESTÃO  10     
 

(ENEM/1998) Os efeitos abomináveis das armas 

nucleares já foram sentidos pelos japoneses há mais 

de 50 anos (1945). Vários países têm, isoladamente, 

capacidade nuclear para comprometer a vida na 

Terra. Montar o seu sistema de defesa é um direito 

de todas as nações, mas um ato irresponsável ou um 

descuido pode desestruturar, pelo medo ou uso, a 

vida civilizada em vastas regiões. A não-

proliferação de armas nucleares é importante. 

 

No 1º domingo de junho de 98, Índia e Paquistão 

rejeitaram a condenação da ONU, decorrente da 

explosão de bombas atômicas pelos dois países, a 

título de teste nuclear e comemoradas com festa, 

especialmente no Paquistão. O governo paquistanês 

(país que possui maioria da população muçulmana) 

considerou que a condenação não levou em conta o 

motivo da disputa: o território de CAXEMIRA, 

pelo qual já travaram 3 guerras desde sua 

independência (em 1947, do Império Britânico, que 

tinha o Subcontinente Indiano como colônia). Dois 

terços da região, de maioria muçulmana, pertencem 

à Índia e 1/3 ao Paquistão.  

 

Sobre o tempo e os argumentos podemos dizer que: 

 

(A) a bomba atômica não existia no mundo antes 

de o Paquistão existir como país. 

(B) a força não tem sido usada para tentar resolver 

os problemas entre Paquistão e Índia. 

(C) Caxemira tornou-se um país independente em 

1947. 

(D) os governos da Índia e Paquistão encontram-

se numa perigosa escalada de solução de problemas 

pela força. 

(E) diferentemente do século anterior, no início 

do século XX, o Império Britânico não tinha mais 

expressão mundial. 

 

 
 

GABARITO:   

 

1 – Letra A 

 

2 – Letra A 

 

3 – Letra C 

 

4 – Letra C 

 

5 – Letra B 

 

6 – Letra B 

 

7 – Letra E 

 

8 – Letra D 

 

9 – Letra E 

 

10 – Letra D 

 

 


